
Escala de cores:   Preto     Roxo

RITOS INICIAIS
(Alguém convida a assembleia para 
iniciar com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(28º Curso: 09.04, p. 6, faixa 2)
Eis o tempo de conversão, / eis o dia 
da salvação, / ao Pai voltemos, juntos 
andemos: / eis o tempo de conversão!
1. Os caminhos do Senhor são verdade, 
são amor. / Dirigi os passos meus, em 
vós espero, ó Senhor. / Ele guia ao bom 
caminho quem errou e quer voltar, / Ele é 
bom, fi el e justo, Ele busca e vem salvar.
2. Viverei com o Senhor, Ele é o meu 
sustento. / Eu confi o, mesmo quando 
minha dor não mais aguento. / Tem va-
lor, aos olhos seus, meu sofrer e meu 
morrer. / Libertai o vosso servo e fazei- 
o reviver.
3. A Palavra do Senhor é a luz do meu 
caminho. / Ela é vida, é alegria, vou 
guardá-la com carinho. / Sua Lei, seu 
Mandamento é viver a caridade: / Ca-
minhemos todos juntos, construindo a 
Unidade!

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – O tempo da Quaresma nos 
prepara para celebrar as festas da 
Páscoa. Nos domingos deste tempo, 
aceitemos o chamado do Senhor e dei-
xemos que sua palavra nos converta e 
nos faça participar de sua vitória sobre 
o pecado e a morte.

4. ATO PENITENCIAL
P – Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios.

(Pausa)

P – Senhor, que na água e no Espírito 
nos regenerastes à vossa imagem, tende 
piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Cristo, que enviais o vosso Espíri-
to para criar em nós um coração novo, 
tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, que nos tornais participan-
tes do vosso Corpo e do vosso Sangue, 
tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.

5. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Deus todo poderoso, através dos exer-
cícios anuais do sacramento da Quares-
ma, concedei-nos progredir no conhe-
cimento do mistério de Cristo e cor-
responder-lhe por uma vida santa. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Escutemos a Palavra de Deus. Ela 
nos chama a vencer todas as tentações.

6. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Deuteronô-

mio (26,4-10) – Assim Moisés falou 
ao povo: 4“O sacerdote receberá de 
tuas mãos a cesta e a colocará dian-
te do altar do Senhor teu Deus. 5Di-
rás, então, na presença do Senhor teu 
Deus: ‘Meu pai era um arameu errante, 
que desceu ao Egito com um punhado 
de gente e ali viveu como estrangeiro. 
Ali se tornou um povo grande, forte e 
numeroso.

6Os egípcios nos maltrataram e opri-
miram, impondo-nos uma dura escra-
vidão. 7Clamamos, então, ao Senhor, o 
Deus de nossos pais, e o Senhor ouviu 
a nossa voz e viu a nossa opressão, a 
nossa miséria e a nossa angústia.

8E o Senhor nos tirou do Egito com 
mão poderosa e braço estendido, no 
meio de grande pavor, com sinais e 
prodígios. 9E conduziu-nos a este lugar, 
e nos deu esta terra, onde corre leite e 
mel.  10Por isso, agora trago os primeiros 
frutos da terra que tu me deste, Senhor’. 
Depois de colocados os frutos diante 
do Senhor teu Deus, tu te inclinarás em 
adoração diante dele”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

7. SALMO 90 (91)
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. I, p. 26)
Em minhas dores, ó Senhor, / perma-
necei junto de mim!
1Quem habita ao abrigo do Altíssimo / 
e vive à sombra do Senhor onipotente, / 
2diz ao Senhor: “Sois meu refúgio e pro-
teção, / sois o meu Deus, no qual confi o 
inteiramente”.
10Nenhum mal há de chegar perto de 
ti, / nem a desgraça baterá à tua por-
ta; / 11pois o Senhor deu uma ordem 
a seus anjos / para em todos os cami-
nhos te guardarem.
12Haverão de te levar em suas mãos, / 
para o teu pé não se ferir nalguma pe-
dra. / 13Passarás por sobre cobras e ser-
pentes, / pisarás sobre leões e outras 
feras.
14“Porque a mim se confi ou, hei de li-
vrá-lo / e protegê-lo, pois meu nome ele 
conhece. / 15Ao invocar-me hei de ouvi-
-lo e atendê-lo, / e a seu lado eu estarei 
em suas dores”.

(Tempo de silêncio)

8. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta de São Paulo aos 

Romanos (10,8-13) – Irmãos: 8O que 
diz a Escritura? “A Palavra está perto 
de ti, em tua boca e em teu coração”. 
Essa palavra é a palavra da fé, que nós 
pregamos. 9Se, pois, com tua boca con-
fessares Jesus como Senhor e, no teu 
coração, creres que Deus o ressuscitou 
dos mortos, serás salvo.

10É crendo no coração que se alcan-
ça a justiça e é confessando a fé com a 
boca que se consegue a salvação. 11Pois 
a Escritura diz: “Todo aquele que nele 

31. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 13 deste folheto.)

33. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, Cristo nos reconciliou. 
Desejemos uns aos outros a paz!

RITO DA COMUNHÃO

34. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças a Deus e acolhamos 
entre nós este Pão consagrado, memó-
ria viva do Senhor, que venceu a prova-
ção no deserto e nos chama a preparar 
com intensidade a sua páscoa. 
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(46º Curso: 08.15, p. 56, faixa 35)
T – Vós sois o Caminho, a Verdade 
e a Vida, / o pão da alegria descido 
do céu.

P – Nós te louvamos, Deus de bondade, 
porque Tu nos dás a cada ano a graça 
de esperar com alegria a santa Páscoa. 
T – Louvor e glória a ti, ó Deus, força 
de paz!
P – Assim como alimentaste teu povo 
no deserto, sustenta também a nós que 
esperamos a santa Páscoa. 
T – Louvor e glória a ti, ó Deus, força 
de paz!

35. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de receber Jesus no Pão con-
sagrado, sinal de reconciliação e vín-
culo de união fraterna, rezemos juntos 
como o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

36. COMUNHÃO
P – “Se confessares Jesus como Senhor 
e, no teu coração, creres que Deus o 
ressuscitou dos mortos, serás salvo”.

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 18 deste folheto.)

37. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

38. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Deus de ternura, que nos fortale-
ceste com este encontro e com a certeza 
da vitória do Cristo sobre o mal, nesta 
primeira semana da Quaresma, nós te 
pedimos a graça de renovar nossa fi de-
lidade plena no teu serviço. Por Cristo, 
nosso Senhor.
P – Amém.

39. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta o n. 14 deste folheto.)

40. AVISOS
41. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guar-
de!  O Senhor faça brilhar sobre nós a 
sua face e nos seja favorável! O Senhor 
dirija para nós o seu rosto e nos dê a 
paz. Que o Senhor confi rme a obra de 
nossas mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Lv 19,1-2.11-18; Sl 18(19); Mt 25,31-46. 3ª-f.: Is 55,10-11; Sl 33(34); Mt 6,7-15. 4ª-f.: Jn 3,1-10; Sl 50(51); 
Lc 11,29-32. 5ª-f.: Est 4,17n.p-r.aa-bb.gg-hh; Sl 137(138); Mt 7,7-12. 6ª-f.: Ez 18,21-28; Sl 129(130); Mt 5,20-26. Sábado: Dt 26,16-19; Sl 118(119); 
Mt 5,43-48. Domingo: 2º Domingo da Quaresma – Gn 15,5-12.17-18; Sl 26(27); Fl 3,17-4,1 ou mais breve 3,20-4,1; Lc 9,28b-36 (Transfi guração).

Produção:
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ENTENDER A LITURGIA
COMO VIVER A QUARESMA?

Viver a Quaresma é um chamado à conversão, intensifi cando a 
oração, o jejum e a caridade. Nesse tempo, somos convidados a 
refl etir sobre nossas atitudes, buscar reconciliação e agir com mais 
amor ao próximo. Um gesto concreto pode ser doar alimentos ou 
visitar alguém que esteja sozinho, levando consolo e solidarieda-
de. Seguindo o apelo da Campanha da Fraternidade 2025, também 
podemos dedicar mais tempo no cuidado com o meio ambiente, 
evitando consumos e usos desnecessários. Atitudes como essas 
expressam em ações o nosso seguimento a Cristo.

Hino da Campanha da Fraternidade 2025
1. O Cristo-Deus se fez humano nesta terra, e às criaturas deu 
valor e atenção. A vida plena, que no mundo já se espera, ganha 
sentido com a nossa redenção. 
Ao entregar o Paraíso ao ser humano, Deus contemplou sua 
beleza e seus dons. Louvado seja nosso Pai, o Criador: “Deus 
viu que tudo, tudo era muito bom!”. 
2. No Universo tudo está interligado; nele vivemos e, com todos, 
“somos um”. Nesta Quaresma, à conversão, somos chamados: 
cuidemos todos desta Casa, que é Comum!
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Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, Jesus tomou o 
pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus discípu-
los, dizendo: Tomai, todos, e comei:  
isto é o meu Corpo, que será entregue 
por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
bebei: este é o cálice do meu Sangue, o 
Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos 
para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé para a salvação do mundo!
T – Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC – Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão 
da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e 
vos servir.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T – O Espírito nos una num só corpo!
1C – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja que se faz presente pelo mundo in-
teiro; e aqui convocada no dia em que 
Cristo venceu a morte e nos fez parti-
cipantes de sua vida imortal; que ela 
cresça na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso Bispo N., os 
bispos do mundo inteiro, os presbíte-
ros, os diáconos e todos os ministros do 
vosso povo.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
2C – Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e ir-
mãs que adormeceram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida; acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
3C – Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos partici-
par da vida eterna, com a Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os Apóstolos, (Santo do dia ou padroei-
ro) e todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.

CP ou CC – Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T – Amém.

17. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

18. CANTO DA COMUNHÃO
(44º Curso: 08.13, p. 42, faixa 25)
Tanto Deus amou o mundo / que lhe 
deu seu filho único. / Quem crê nele 
não perece, / mas terá a Luz da vida! / 
Quem crê nele não perece, / mas terá 
a luz da vida!
1. Eu vos amo, ó Senhor, sois minha 
força, / minha rocha, meu refúgio e Sal-
vador! / Minha força e poderosa salva-
ção, / sois meu escudo e proteção: em 
vós espero!
2. Ao Senhor eu invoquei na minha an-
gústia / e elevei o meu clamor para o 
meu Deus; / de seu templo ele escutou 
a minha voz / e chegou a seus ouvidos 
o meu grito.
3. Do alto estendeu a sua mão / e das 
águas mais profundas retirou-me; / li-
bertou-me do inimigo poderoso / e de 
rivais muito mais fortes do que eu.
4. Assaltaram-me no dia da aflição, / mas 
o Senhor foi para mim um protetor; / co-
locou-me num lugar bem espaçoso; / o 
Senhor me libertou porque me ama.
5. Ó Senhor, fazei brilhar a minha lâm-
pada; / ó meu Deus, iluminai as minhas 
trevas! / Junto convosco eu enfrento os 
inimigos, / com vossa ajuda eu trans-
porto altas montanhas.

19. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º curso: 10.20, p. 109, n. 59)
Acalma meus passos, Senhor, / e silen-
cia o meu coração! / Acalma meus pas-
sos, / e silencia o meu coração, / Senhor!

(Tempo de silêncio)

20. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Ó Deus, que nos alimentastes com este 
pão que nutre a fé, incentiva a esperan-
ça e fortalece a caridade, dai-nos dese-
jar o Cristo, pão vivo e verdadeiro, e 
viver de toda palavra que sai de vossa 
boca. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

21. HINO MARIANO
(46º Curso: 08.15, p. 40, faixa 28)
Pela Virgem dolorosa, / Vossa Mãe tão 
piedosa, / perdoai-me, bom Jesus. / Per-
doai-me, bom Jesus.

22. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

23. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Desça, Senhor, sobre o vosso povo 
copiosa bênção, para que, na tribula-
ção, cresça a esperança; na tentação, 
confirme-se a virtude; e lhe seja con-
cedida a eterna redenção. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T – Amém.

24. DESPEDIDA
P – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

(Onde não houver Missa.)

25. ACOLHIDA
(Após o convite para o início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver o n. 1 
deste folheto.)

26. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

27. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

28. ORAÇÃO INICIAL
P – Deus das misericórdias, dá-nos a 
graça de crescer, ao longo desta Qua-
resma, no seguimento de Jesus Cristo e 
de corresponder ao seu amor com uma 
vida segundo o seu Evangelho. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

RITO DA PALAVRA

29. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 6, 7, 8, 9 e 10 deste folheto.)

30. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

crer não ficará confundido”. 12Portanto, 
não importa a diferença entre judeu e 
grego; todos têm o mesmo Senhor, que 
é generoso para com todos os que o in-
vocam. 13De fato, todo aquele que invo-
car o Nome do Senhor será salvo.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

9. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. I, p. 27)
Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo, 
Palavra de Deus. (bis)
O homem não vive somente de pão, / 
mas de toda palavra da boca de Deus.

10. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
T – Glória a vós, Senhor.

(4,1-13) – Naquele tempo, 1Jesus, 
cheio do Espírito Santo, voltou do Jor-
dão, e, no deserto, ele era guiado pelo 
Espírito. 2Ali foi tentado pelo diabo 
durante quarenta dias. Não comeu nada 
naqueles dias e depois disso, sentiu 
fome. 3O diabo disse, então, a Jesus: 
“Se és o Filho de Deus, manda que esta 
pedra se mude em pão”. 4Jesus respon-
deu: “A Escritura diz: ‘Não só de pão 
vive o homem’ ”

5O diabo levou Jesus para o alto, 
mostrou-lhe por um instante todos 
os reinos do mundo e 6lhe disse: “Eu 
te darei todo este poder e toda a sua 
glória, porque tudo isso foi entregue a 
mim e posso dá-lo a quem eu quiser. 
7Portanto, se te prostrares diante de 
mim em adoração, tudo isso será teu”. 
8Jesus respondeu: “A Escritura diz: 
‘Adorarás o Senhor teu Deus, e só a 
ele servirás’”.

9Depois o diabo levou Jesus a Jerusa-
lém, colocou-o sobre a parte mais alta 
do Templo, e lhe disse: “Se és o Filho 
de Deus, atira-te daqui abaixo! 10Porque 
a Escritura diz: ‘Deus ordenará aos seus 
anjos a teu respeito, que te guardem 
com cuidado!’ 11E mais ainda: ‘Eles te 
levarão nas mãos, para que não trope-
ces em alguma pedra’”.

12Jesus, porém, respondeu: “A Es-
critura diz: ‘Não tentarás o Senhor teu 
Deus’”. 13Terminada toda a tentação, o 
diabo afastou-se de Jesus, para retornar 
no tempo oportuno.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

11. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

12. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

13. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Confiantes, apresentamos ao Senhor 
nossas necessidades de conversão e mu-
dança de vida, e digamos:
T – Convertei-nos, ó Senhor.
1. Quando nos omitimos em assumir as 
responsabilidades do nosso batismo.
2. Quando predomina a indiferença entre 
nós.
3. Quando nos deixamos seduzir pelo 
poder, pelo dinheiro e pelo consumismo.
4. Quando nos calamos ante a injustiça 
praticada.
5. Quando somos instrumento de divisão 
na vida comunitária.
6. Quando não ouvimos o clamor dos so-
fredores e necessitados de nosso auxílio.
7. Quando o zelo pela Casa Comum não 
nos alcança em nossas ações.

(Preces espontâneas)
P – Pai Santo, rico em misericórdia, 
escutai a nossa oração e ajudai-nos a 
vencer as nossas tentações. Por Cristo, 
Senhor nosso.
T – Amém.
P – Rezemos juntos a Oração da Cam-
panha da Fraternidade 2025:
Ó Deus, nosso Pai, / ao contemplar 
o trabalho de tuas mãos, / viste que 
tudo era muito bom! / O nosso pe-
cado, porém, feriu a beleza de tua 
obra, / e hoje experimentamos suas 
consequências. / Por Jesus, teu Fi-
lho e nosso irmão, / humildemente te 
pedimos: / dá-nos, nesta Quaresma, 
a graça do sincero arrependimento /
e da conversão de nossas atitudes. / 
Que o teu Espírito Santo reacenda 
em nós / a consciência da missão que 
de ti recebemos: / cultivar e guardar 
a Criação, no cuidado e no respeito à 
vida. / Faz de nós, ó Deus, / promo-
tores da solidariedade e da justiça. /
Enquanto peregrinos, habitamos e 
construímos nossa Casa Comum, / 
na esperança de um dia sermos aco-
lhidos / na Casa que preparaste para 
nós no Céu. / Amém!

. LITURGIA EUCARÍSTICA

14. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(48º curso: 10.20, p. 57, n. 26)
O vosso coração de pedra se conver-
terá, / em novo, em novo coração.

1. Tirarei do vosso peito / vosso cora-
ção de pedra, / no lugar colocarei / novo 
coração de carne.
2. Dentro em vós eu plantarei, / plan-
tarei o meu espírito: / amareis os meus 
preceitos, / seguireis o meu amor.
3. Dentre todas as nações / com amor 
os tirarei, / qual pastor vos guardarei, / 
para a terra, vossa Pátria.
4. Esta terra habitareis: / foi presente a 
vossos pais / e sereis sempre meu povo,  /
eu serei o vosso Deus.

15. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Nós vos pedimos, Senhor, fazei que 
o nosso coração corresponda a estas 
oferendas com as quais iniciamos nossa 
caminhada para a Páscoa. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio do 1º Domingo da Quaresma)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, Por Cristo, 
nosso Senhor.
Jejuando quarenta dias, Jesus consa-
grou a observância quaresmal e, desar-
mando as ciladas da antiga serpente, 
ensinou-nos a vencer o fermento da 
maldade, para que, pela digna celebra-
ção do mistério pascal, passemos, um 
dia à Páscoa eterna.
Por isso, hoje e sempre, com a multidão 
dos anjos e dos santos, com um hino de 
louvor, nós vos aclamamos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
CP – Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. 
CC – Santificai, pois, estes dons, der-
ramando sobre eles o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e 
o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!


